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Cargos'Policiaes D�V1DA INTERNA

Foram nomeados: ,O cidadão 'AffonsO Firmo Pe-

10 suppiente elo delegado da reira ele Mello enviou ao cida­

Para bem prestarmos os '110S- villa do Tubarão o cidadão Pa-
dão Raulino J. xdolpho Horn a

sos serviços de imprensa geral" quantia de cento e vinte e quatro
tricio Antoni6'Piúto Magalhães; mil e trezentos réis, producto li-

e de conformidade com o' nosso 20 supplente, cidadão .'To·ão de id
� .,., �,q]..u o com que concorreram Os

programma, falta seria si, dan- Sousa Freitas; offlciaes e praças do batalhão

do publicidade ao nosso jornal, .'

S bd 1 1 id 1 d 25 par,a o reszate da divida in-
.

li e egac o, ci ac ão Pe 1'0 �

não começassemos, desde logo, ooulart de Souza;
terna dopaii., \

'

nos entretendo com o commer- 10 supplente, cidadão Antonio
Os cidadãos offíciaes 'do mes-

cio, tomando-o na consideração
mo batalhão declararam eles-

é
Luiz Gomes de carvalho; contar mensalmente.e por n,SP'"

que lhe. devida como muito .

\J' a,-

2° supplente, cidadão João ço de um anno, a contar d'esta foi a canequinha do café ..... mil

bem merece e é de nosso rigo- AlbI'110 de Oliveira;
.

d t
'

d
. •

�

a a, um por cento ,.08 seus re- perdo-es IUI'l desculpas
AO aportar em quâquer ponto roso dever.

.. ....

,

,
....

d Iitt 1
. " t

3° supplente, cidadão Manoel spectivos vencimentos. V. S. a bem sabe que, quando
e seu 1 ora J o pnpno arus a

.

como desempenho d'esss rirmiano dos Santos.

o mais, caprichoso �lcontracom obrigação, temos contractado
.

a gente se apresenta pela pri-

1
}Y.IOVIMENTO )VIILI'fAR

Não nos assusam, porém, os que saciar toda a lua curiosi- na praça do Rio de Janeiro-
meira vez .....

o�stacnlos, nen nQS farão re- dade, vendo realíssdos em es-.O Serviço Telegraphico Com- SÃO JOAQUIM E hojeofiicial de dia á guar- Ah! .... é Você ! ... Ora seja

Ctr os dissabrres, dispostos plendidos panoranas seus so- mercial�Especial daGazeta do Para a intendencia municipal nição
o alferes oregorio Alcery muito bem vindo. Até que afi-

CGTno nos achamos, a todo o nhos de poeta: portoda aparte, Sul. d'esta villa foram nomeados os de Souza conceição. nal...

sahificio no cupprimento d'a- no interior, inexgJtaveis belle- N'esse serviço daremos dia- seguintes cidadãos: custou, é verdade.mas um dia,

q�110 que terné por um rigo- zas desafiam o pind�lmais ames-
riamente os preços correntes Aureliano de Souza e Oliveira, 'Ielegramma sempre é um dia; sim, quero di-

ro o e sazrado iever.
dos' abundantes D!,roductos d.a. presidente; zer: nunca são dois, 8 ... aqui es-

� trado e exigente, ') gel'lio mais '
..

�nmquanto naMa das paixões creador e mais phLntastico. Iaveura, com especificação da Marcos Baptista de seuza, An-: Não\ aceitou o cargo de tou.

e iD.l�eresses, qlt determina os AOpenetrar n 'es�es assombro-
qualidade, e preparo, como tonio.:da silva Mattos, José Ro- governador do Estado do Ora, vira-te para cá, deixa-me

O t b
tambem . o estado, diário do drigues ele Souza e Manoe' cava- ver-te a phisiolostria.

m

!lmeU
os soo es, mscam os sos sertõ s a

' R' G d D J li
.. e- •

" " oe 1 o prrpassar nes- bi lheiro do Amaral. ,
10 . ran e o r. u 10

esp ritos politic S formar e gui- sas vastas camphas, ao galgar
cam 10.

Pratos de Castilhos,
.

Nada de politica:

ar a opinião pudica, nós, afas-
Parece-nos'que, tendo o 111e1'- Bem, muito.bem ',até aquimor-

L
' esses serros marestosos, ante T'·

,

v cado diariamente o serviço ranscrevetnos o 'officlO de N' d

tados d'esse te:lt'eno, cujo pro- esses fa.oxinaes a l.:.rder de vista, que lhe dedicamos, muitofacili-
reu o � eves, ISSO me agra a.

I
lft; _

'c participação da sentida morte H t 1 7 1. d t

dUio,
até hoje; só tem servido t f I d t

on e1T.. , pe as noras a, ar-
. Inieçridade:

.

ao sen ar o ,rag?, as casca as ta,rá as operq,ções commerciaes do duque de Aosta a real agen-. de, fundeouJ'lllÚO á fortaleza ae'
I

paI alimentar � discordia, cre- dnRP"'llhando se \'endoao longe
. ,','

. ul' ,+ 'd d
Hum ..... é bom, e .....mas .....

V�· �

'-1"
.

.

'dapraça, tendo noü,ós,so Se'Y'viço Cl'a' con8 ar n e'sua Cl a e: .

ar ( intriga e lti.antêr a odiosi-
> ,

Santa cruz um patacho, cuja na- não sei não sei

r
serpearem os b leÍlcos cursos Especial Telegraphico umaba- Porto-AlcgTe, 26 d� Gen.n?-Jo d.e

'

,c ',' .....

Idaà" marchar, uos com inde- d'
_

�
.

1
.

cionalidade e· procedencia �lão Atdonomia:

os' rIOS: o lav:c QOl' mç emso e
.
se se

..
gura . sobre a q',clal poclerá 1890, � Illm·. Signorc.- Com. l?ro�

.

P n[.' fi' t

.. sepocle saber por teY'J"á",anoiteéI- Ah" o'
- I

e enCIa e !,'meza no vas o extatico mal se 'solve na esco,. regularisar e ter á' certeza das f'Lmdo dolore d&B')o pai."ticipare alla .,
.. ; .. ISSO ag ra nao e para

campoo em que hoie nos lança- lha. .:
',;".. t" -

,., S. V. Illma. cherl teleb",rinúna del R: do. o' ':�;;' �\ todos: Livra.......

J
suas

.
�ansacç?es. ,

." "'�.
'

mcs, De norte a sul é a sua cost.a a
MiníJtro a Rio elE) Jarieiro nli annun- Liberdade:

N 1· .:l� d
. 1 d

Não se resume n'esse modes-, zia:iamorte di S. A. R. ilducacl'Aos�
consta-nos qÜê IlÓJ0 pu ahÜ{.,:· S' h é b b b

momento me mmOSO em a lmração e eni0vo, a navega- to trabalho toda a nossa bôa h
' .
,,;.

. 1m, sen 01';' om, em OlTI,

. ta, fratello del Nostl'o Augusto Sove- n ã, sera lllau:gurad�('a ,; estação

que 1m povo, Já bastante ade- ção e do commi:rcio; seus por- vOlltadp para COIU o COlumerClO t' 1
. rrl· , .•

" ,bem bom,sem isso nãopoclemos
�. rano. S. M. il Re ha inclicato um lut- e egraphlca 'de rijúcâ'is,

àntalo na civilisação, já habi- tos, de reputaç,* secuLar, pouco que muito nlais nos merece, po- ,to d'Estato per novantagiomi.-IlR.
. , ;;,.. passar; já lhe co'nhecemos o

tuad� a uma fôrma certa de exigem da ar� e alguns até a rém, preciso é confessar: fiz\3- Console, Ma1'io Mm'ej'oshy.' g?s�o,que, tinalmente, ·se torno�l

Para o Riode JaIYeiro ·se.Q'uiu

admiuistração, se vê de subito vencem e com �te1l1.· mos tudo o que pudE)mos, tantó,
� um tanto acre.

'I t 'tt' +'
hontem o cidadão capitão

61?l üce de 111]a revoluçãO.que E n'essa intnensa natureza ql1an o nos penm Iram as 1Qr-, com destino á Europa, onde
' ,>

,f b'" d
de frag.'·ata· Fill.za, (rue occu-

lhe lInda o sJstema de gover- privilegiada, t1das as necessi- ças, para em serVIr,e nos es- reside, seguiü hontem para a
�

empenhar (1'esse eleve.r: pava'aqui o ��rgo de capitão do
no e') lança nos ü:abalhos de-' clades das in'lmções' modern3Js ..., capital Federal o nosso contel;-

licadQs de uma. nova organisa- encontram a sJa materia prima, Temos esperanças.,. folgamos 1'aneo Galc1ino José de nessa.
porto.

. ,

ção IOcial, o espirito publico, só esperando eh tntbalho do ho-
em o diz'er, de poçler melho�
rar o nosso serviço commercial,

soffrmdo o embate elo golpe mem o seu aploveitamento. fázendo-se mais '{,ltil a Gaz�ta

que éBrrocou o antigo pacto, Só do esfoft'J do homem de- do Sul.
.'.

par�c!, por um instante, sustar pende que's� vejam junc2Jdas

a sua ,narcha regular e Qrdina- de naves de tolas as nações, .as

ria; m�s, desde logo, a sua evo- duas mais be]as bahias do sul

lução eontinúa e o passo dado do Brazil; so � dedicação do ho-

'fal-o (IDtrar por um caminho' mem farà mm que os cinco Àcha.-se r�stabelêcido da fe-

ainda Ilão trilllado e desconhe- portos princilp-és d'este Estado'

cido. ' se tOl�nem o' emporios fiores-

Bem à.ifticil é então a missão centes em qUf venham affluir as

da imprensa, bem ardua é a ta� abundantes r!luezas SBm conta

refa de que se encarregam a- de nossos ceJros, as dadivas da
quelles que, em runa phase de lavoura e agricultura, o produ­

tão exLranhos acontecimentos) éto das'indutrias e. manufactu­

n'e11a seatiram. ras;so, fina}Jpente, pe�a iniaiati-

A integriáa.de da nossa cara va e commet�mentos do homem

patria, .a-Nação BI'asileira,- a vida em tã encantado Estado
,

a autonomia e completa inde- será cercadi dê todas as do- do 25.0 bat.alliao de iMantada,

pendencia de nossa adorada ter- çuras e

prol)erwades
que pare- Manoel climaco :clos Sàntos�ou­

ra natal, D Estado catharinense, cem prome e�' as .louçanias de Zq" que, tendo sido pelo digno ci­

e a liberdaàe, o bem-estar e a que se 'rev pte sempre a nossa dadão capitão Firmino Lopes

prosperidade de nossos mUlli� terra e os in ffaveis esplendôres Rego, Ghefe, de policia d'esté

cipiôs: serão os grandes princi- do posso c, azul. ' 'Estado, apresentad'o aos respe ...

pios que nos sustentarão o ani- E para e:M futmo explendo- ctivos secretario e en'i.pregados,

rho nas flscabrosidacles da em- roso de no�sa terra que 'traba"': percorreu, acompanhado d'es­

preza.
lhamos con: inteira dedicação e tes, toclos os cOll1partimen,to;s do

A desenvolução elas forças vi- constancia, unidos os esfórços editicio, manifestando-se ,de

'las, o aproveitamento das ri� de nos todcs, livres,' e sob o im- tudo satisfeito.

quezas naturaes d'esta abeüçoa- pulso do iliais entranhado pa":' AO desP,edir-se, foi acom-

..

t'
I t

-,

d
da região elo sul, o progresso,

trIO lsmo a prouecçao as sa- panhado at� a por_ta;de entrada

o aperfeiço mento de sua lavQu-' bias e g81�rosas leis da verda- da casa, pelo cidadão chefe _ele

.

ra, de sua iJdustria, de suas ar-
deira deI�cracia. policia, seu s,eOl�etari0 e empre-

tes: serão o assumpto do nosso E aqui Itendes a Gazeta do gados pre&i:lntes, todos pen11o-

labor constmte, o emp�nho de Sul. . rados por tão 'ap,recjada' visita.

todos ás nossos esforlos, o de-
, .

.

.

.

sejo de' todo. o nosso Cj�ração.
Si, de um lado, a errmidade

do oommettimento: [ssusta e

desanima, pois tanto Ia a fazer,
de outra parte, consda e enco­

raja a idéa ele que �ada tem a

nossa terra a invej:r a outros.

nstados, quanto á vafada e feliz

disposição natural i e suas re­

giões, á indole:· cara-ter e apti­
dões de seus filhos.'

AO CO!Vll\�ERCIO MATINAS

oá estou' eu, bom leitor, de
ponto em 'branco vestido,
de,collarinho em pé e gra­

vata lavada, comprimentando-o
profundamente com o meu sur­

prehendente bom dia ..... , ... que

tivesse passado muito bem' a

noite ...... '

Oh ! .com os diabos! ... lá se
p,

• l

.
Prosperidademunicipal:'
Isso é tão difficil quanto hom,

util, adiantado, mas.... não se

temfallado n'isso, parece assim

Foram I'IGmeados delegado uma ooisa ..... Ah! mas quem

e 1. o, 2 ..
0 e 3. o supplenles nos 'dera !. .. ;.>. a pt6speridade

do delegailó do termo de S. não seriaRô municipal.

Joaquim da Costa; da Serra os
. N? mais .... Vira um pouco o

cida'dãos NIanoel Jos"é Pérejra',
,rostlllho ... , ..

Hygíno Bp'I\lo" Rodrigues Nu'
coisas poeticas, magnificas!

entranhadas ao .alcance damão
nes, li'ol'Íunato 'H.enrique de·

'

40 homem que tudo pode, deve
Oliveira e Cesário J6aquim do

e quer.

De passagem por esta cidade,
vÍlido 'do Sul, seguiu hontem

.

para o Estaclo do Paraná o co­

l'on611 dB engeIiheiros,Dr .. Belar­

minQ Augusto' de Mendonça

Lpbo. S. S. tinha seguido par-a

Montevidéo em companhia do

cidadão ministro Quint1no BO­

eayuva e volta para o P.araIl:á

ondo,occupa o 10&,'ar de chefe

ela coJ'nmissão elo Igliássú.

: .

bre que Q aCCOInmetteu o

LaurQ; Muller, � governador
Estado.

Dr·.
Amarante. .' 'Sim Senhora .....

Está bem, vou tratar ela vida

que amorte é certa.

:iXl;a� .... entra nada de cerimo­

nia�, vae ter com a mulher; a

meninas então lá para dentro.

,do

Segue' no primeii'o vapor de

passageiros parâ o Rio de Ja,nei­
.F0i coiloca,do n.os estaléir�s de, 1'0 O ncissá distincto I?atri2;jo Se"-

Clycle a quilh.a do m'aior navIO do 1 t'
� V··

.

d),as lao I81ra Fe�nan es.

mtuido; que virá a se chamar 'F1'an-

ça. Terá uns cinco mastrQs, 9,600 to":

nelad:as, 114metros. de comprimento

e 16 de 1al'gura.
.

,Telegramma

..

·VISI1?,A
,

<
\

Honte):l1, p�l,a� 1,1. horas ela

manl}ã, V�s�tOUf' a repartição
da policia: o cidadão;' maj OI'
c o m ni an d!in t e in te'dno

.

Esteve entre. nàs, vind.O de

corumbá, o ex:.,inSpector da AI- ,.

fandega ·d'-aquella 'cidade,' 0 Sr.

Vil'gilio José da costa.o cidadflQ Severo Francisco

Pereira foi nomeado, por acto

de nontem, presidente da

commissão encarregada de

examinar e inspeccionar. as

c_onta� do Hospital de Canda

de, d'esla capita:', 'em substi·

tnição ao tenon te,coronel Ma­

noel' Eufrasio dos Santos Dias.

'

..

,

Colista que pediu de-

Foi nomeado o cidadão LU�z missão de goverl1aáoi�"do
Pâcifi.co das NeVces para rege: 'cEsh:l.clO d.o Para o Dl\ Ja-
effectlvamente a escola do sexo

.

masculino da yilla do. Tubarão. lio Leité CherllJOllt.
''',;/ '.' y"

"

,

SeglJi.u h011t�11tl no paquete
Desterro para o Rio de Janeiro

o'Sr. carlos Janseh Junior.

Bôa viageIh Ei BJOxililO re­

grtlsso.
,

Notas da Policia

Embarcou honter�l.h)ara a capi­
tal Fedel'al com destino áBahia,
a exercer,ocoml:11aml0 do 16'bà­

talhão de infanteria: o tellente­

.coronel Manoel 'Euphrásio dos

Santos Dias. com sua exm.
a f..%­

milia,
. t.

Por ordem do
. capitã,o chefe

ele póliqia, foraHl hontem reco­

lhid,os ao xadrez d'este quartel,
vindos ele S. Miguel:'Martiniano
José da Silva e lIycliroManoel de
Oliveira.

TeJegramma da Feder'ação
a", Porto-Alegre diz ter o rev.

padre João lVlêtnb el ,declarado
retirar-se da politica.

.:
.



..

GAZETA 1)0 SUL

PARTE COMMERCIAL - Bem. Quanto devo?
o NOSSO ROMANCE

Iurrportação directa

- AGENCIAS
conhecido, como presumimos

que deve ser, o remance que es­

colhemos para offerecer aos

nossos leitores, não hesitamos
em darlhe publicidade, seguros,
corno" estamos, de que muito e

muito agra1ará a nossa boa es­
colha:

AS MINÁS DE PRATA

Esta intere�santissinia obra,
escripta pelo primeiro roman­
císta brazileiro,nada deixa a de­
sejar quanto ao seu estylo ele­
gante e quanto ao, seu variado
entrecho, tendo a facilidade de
saber prender o espirito e le­
val-o ao fim sem esforço e muito
naturalmente.

, AS nossas leitoras encontra­
rão diariamente no folhetim da
Gazeta do Súl leitura agrad1t:
l'el de instrucção e recreio, que,
estamos certos, terá grande
aceitação.
Escusado é dizer mais sobre

este importante romance, que
merece ser lido; basta de sobra

para recommendal-o o nome do
seu proprio auctor.

DA

Alfandega
DIA 3

RENDIMENTO
De 1 a 12 •..••.. ,...... 40:570$449Dia 13 •.•...•..•.•....•• 9:560$951

GAZETA DO SUL

São nossos agentes nas se­

guintes localidades e circumvi­
sinhanças os cidadãos que, por
especial obsequio, se incumbi­
ram d'esse encargo, e cujos no­
mes publicamos abaixo:

s. ross
Manoel Cezario Demaria

LAGUNA

João Dias de Pinho
TUBARÃO

João Cabral de Mello
LAGES

João de Castro Nunes
ARARANGUÁ

:forfirio Lopes de Aguiar

50:131$400

LIVERPOOL
Despacharam os volumes seguintes,vindos de Liverpool, via Rio, pelovapor nacional Cabral, entrado a 7

do passado: Marca C. H. & C- 5
fardos e uma caixa, peso bruto, 2.925
kilos, contendo riscados da algodãono valor official de 6:051$918.

HAMBURGO

Despacharam também os volumes
seguintes, vindos de Hamburgo.pelabarca noruega Bet1'y Guede, sendo:
Marca C H & C.- 13 c. com brim de
algodão, pez. bruto 3.440 k., no v.
ofí'icial de 6:050$833.

.;.

ESTREITO

José da Silva Dutra
TIJUCAS

Benjamim Galloti
s. FRANCISCO E JOI;NVILLE

-/

Augusto Sergio da Nobreça
RIO DE JANEIRO

Vindos pelo Cavour: V R f F-c. P'bruto 2;l5 k., contendo accordeões­
no v. off. de 312$500.

Despacharam mais os seguintes vin­dos da mesma procedencia, mas
pelo Cavour, entrado a 12 do cor­
rente:
Marca G. B. - 1 caixa, pesandobruto 152 kílos, contendo calçado e

couros brancos, no valor off. de .....
409$186. Marca M. & G.-1 far.do pe­zando brutro 200 kilos, contendo mo­
rim branco, no v. de 891,990.

nesídencías

Rua do Hospicio, 83

Rua clapp, 9
Rua Nova do Ouvidor,24.

Navio arribado

Lúgar italiano Maré
Mercadorias diversas.

ULTIMA HORA
Devido á accumulação de trabalhos

que tivemos hontem para darmos o
nosso primeiro numero, esquecemo­
nos de passar as devidas commu­
nícaçôes telegraphícas para o Rio,
relativas ao nosso serviço telegra­
phico; ficando,por isso,os nossos lei­
tores, por hoje, privados d'esse ser­
viço, como annunciamos sob o titulo
-Ao Commercio.

Pedimos ás pessoas que rece­

berem o nosso jornal o favor de
se entenderem nas respectivas
agencias; nas localidades, onde
não as houver.poderão se enten­
dei' com amais proxima até que
tenhamos promovido a creação

,

de outras,que não o fizemos por
falta de tempo.

Navio a carga
Mové-para Rio da Prata a frete.

Paquetes do Norte
Rio Negro-linha intermediaria­

Esperado aqui no dia 16.

Victoria, esperado no dia 15, se­
guindo para Pelotas.

Chatham, esperado do Sul até o
dia 16, em viagem directapara o Rio
de Janeiro.

\ Serenatas
I

-Não posso, Sr., não devo,
Fazer parte do jornaL ..

Ser redactor-não m'atrevo,
Pois me falta o princlpal., ..
- Vamos, coragem .•. Na iucta
O animo nunca s'abate. ...

, Quantas vezes um recruta

Se torna heróe n'um combate?

Esperamos das pessoas d'esta
cidade que receberem a Gazeta
doSul o especial favor de man­
dar suas ordens até ao dia
seguinte, ás 7 horas da tarde,
caso aceitem a assignatura que
tentamos enviando o jornal.
Para esse fim será sufficiente
uma declaração escripta ou

verbal, afim de continuar a re­

messa diaria nas designadas
resídencias.

Giovanni Battls­
taDrago- capitão lugar
italiano - TEANDRO - 36 dias
de viagem, procedente de Ge­
nova e Ladiz.

Passageiros
chegados pelo paquete Des­

terro: Manoel rernandes.mirlco
Hedeck-Herman Paraty, sua se­

nhora e dois filhos, João Sil­
vano, Luiz Gonçalves Medeiros,
Joaquim Margarida, d. Sophía
Meyer, uma filha e um sobri­
nho.
Em transito 143 passageiros

de diversas nacionalidades.

FoI assim que me guindaram
Ás alturas da Gaseta,
Que promette ser faceta,
Porque aqui me lançaram.
Visto isto-desnecessaria
Julgo outra apresentação:
-Minha visita é diária,
Eis o fim desta questão.

Menestrel.

A'S pessoas, que não manda­
rem a participação deixaremos
de enviar a folha, pois teremos

comprehendido não 'aceitarem
a assignatura.

ROMANCE (1) dava com um olhar amigo, para dar­
lhe o bom 'dia si chegava, e enviar­
lhe o ultimo adeos quando se partia.
'Despertando com os primeiros

raios da alvorada, a população ba­
híana recobrava a actividade depois
do repouso. As casas se abriam
para receber o ar e a luz da manhã;
a pouco e pouco os mil rumores do
dia, que são a voz das cidades, iam
enchendo o espaço antes occupado
pelo silencio e pelas trevas.
Os mesteiraes e villãos já percor­

riam as ruas, não com a calma e re-,

gularidade de homens que vão ao

trabalho ou ao cumprimento daobri­
gaçií.o diaria, mas com a agitação
doce e a jovial so1freguidãode quem
busca o prazer, e corre apoz uma

alegre esperança.
Vestidos com maior apuro do que

punham nos trajos domingueiros,
homens e mulheres saudavam-se
entre si com tal effusão, desejando as

boas sahidas e estréas de' anno;
apertavam as mãos com tamanha
cordialidade, que percebia-se na

disposição geral dos animos a doce
influencia de um motivo qualquer
de regosijo publico.

"''"Im effeito não era a festa do an­
no bor1'\"

causa unica da jovial ex­
pa,nsão; outl>-ltavia. Aquelle dia es­
tava marcado pah"')s festejos com
que a Bahia desejava ;"lemnisar a
chegada do novo Governado"k- '''''{er

do Estado do Brazil, D. Diogo de Me- Alutase travara com uma questão de
nezes e Siqueira, que, depois de ha- etiqueta e precedencia, a que dera
ver permanecido um anno na Capita- logar a procissão do Corpo de Deus
nia de Pernambuco para dispor so- celebrada em Olinda.
bre causas da administração, apor- Justamente n'essa epocha os se­
tara finalmente a capital no dia 17 nhores de engenho, que formavam
de dezembro de 160&. a classe nobre e rica da Bahia, sus-
Não havia exemplo de semelhantes tentavam contra os jesuitas a gran­

demonstrações em uma cidade onde de questão da servidão dos indios;
os Governadores e Capitães gene- e comprehendiam a vantagem de ter
raes revestidos de poderes absolu- de seu lado um homem como D. Dio­
tos, eram recebidos com a desconfi- go de Menezes, cujo voto autorisado
ança, e muitas vezes despedidos devia pesar nas decisões do Conse­
com alegria. Mas D. Diogo de Mene- lho da India, e no animo de El-rei
zes, depois conde da Ericeira e um D. Felippe III.
dos abalisados varões que go'!'erna- Por isso, chegado que foi o Gover­
ram o Estado do Brazil, merecia nador, se concertaram para fazer­
pelo seu nobre caracter e espirito lhe uma recepção brilhante. Em qua­
superior uma demonstração especi- torze dias estavam concluidos todos
aI da parte dos bahianos. os preparativos e aprestos necessa-
Comtudo, essa unica circumstan- rios para solemJlisar com a entrada

cia não bastavapara excitar na clas- do anno os beneficios do novo gover­
se rica o desejo de receber o novo no.

Governador com festas publicas, si O programma do festejo primava
o interesse, primeira lei das, acções pela variedade e boa escolha. Depois
humanas" não inspirasse o mesmo damissa cantada seguida de Te-De­
pensamento, como um habil expedi- um havia alardo da gente de guerra
ente de politica colonial. e ?ompanhias de ordenanças em fren-
Durante o tempo que se demorara te aos paços; á tarde devia correr-se

em Pernambuco, D. Diogo ue Mene- no Terreiro do Collegio uma luzida
zes tinha revelado sua força de v,On- cavalhada com a qual se dariam jo­
tade; e mostrara o firme proposito ,gos, torneios e alcanzias; ii. noite dan­
de repellir a intervenção que o bis- Bas pelas ruas e arcos deluminarias
po D. Constantino Barradas e a cóm- concertados com palmeiras ou festõ­
panhia de Jesus exerciam anterior- es de flores na Praça do'Governa­
mente sobre o governo temporal. dOr.

As minas de prata
POR

J. de Alencar
I

Em que se trava conhecimento
com doia mancebos de boa.

prendas

Raia.va o anno de 1609.
A primeira manhã de Janeiro, es­

folhando a luz serena pelos hori­
sontes puros e diaphanos, dourava
o ca.beço dos montes que cingem à

linda Bahia do Salvador, e desenha­
va sobre o matiz de opala e purpura o

soberbo panorama da antiga capital
do Brazil.

A Cidade nascente apenas, mas

touçá e gentil,' elevando aos ares as
ftt_

""as de suas torres, olhando o
marqut>. .ahsava a seus pes como
uma. alcatil�

_

velludo, era entao.pelo direito da be..
I

_

'

...",epe a razaoda progenitura, a rainlfa" . .

, lmperlOselvagem que dormia ainda n",
'''lcdas virgens florestas.

A natUl'eza D"('eparara no grupo de
outeiros apinhados um throno de
reiva sobre o qual a linda cidade do­
minava o oceano, sorrindo ao naut:;
que.. da e,xtrema do horisonte a sau-

das notas de 200$000 da 5· estanpa
1890 Jan, a Março 4 % 8$ 92$

Abril a Junho 6 % 12$ 88$
Julho a Set. 8 % 16$ 84$
Outubro . . 10 % 20$ BO$
Novembro . 15 % 30$ ]0$
Dezembro. 20% :10$ 00$

1891 Janeiro ... 25 °10 50$ líO$
Fevereiro .. 30% 60$ 0$ Um dia foi a dous sapateiros e en-

Março ... ; 35 0/O, 70$ 1;0$ commendou um par de botinas a cada
Abril. . '40 0/O 80$ W$ um, dizendo a ambos que no dia tal,

@ a tantas horas (desencontradas, estáMaio .... 45 % 90.p ll)$
Junho. .. 50 % 100$ 101$ sabido) esperava sem falta o calça-

do em casa. E então pagaria.Julho •... 55 % 110$ 91$
dAgosto ... 60 0/o 120$ 81$

No ia indicado os sapateiros-
Setembro .. 65% 130$ 7($ caso raro!- foram de palavra.
Outubro .. 70% 140$ ,56<f

O Borba ficou com a botina do pé
Novembro. 75% 150$ q; direito de um e com a do pé esquer-

do do outro.Dezembro . 80 % 160$ 40
.

· 85% 170$ 30 A'quelledevolveu a do pé esquer-
· 90% 180$ 20� do, e a este a do direito, dizendo-
· 95% 190$ 10$ lhes que O magoavam, e fizessem o

favor de lh'as alargar um pouco.
•
E ficou calçado, que era o que de-THESOU'í\_O 'DO' EST)\.'DO sejava.

3,a secção E' verdade que foi visto durante
Rendimento de 1 a 13 deFevereiro. algu� .�emp() com uma botina de

• ,
um feitio e outra de outro; mas queexerClCIO de 1890 inha isso para um bohemio da for-

Renda geral. . 3:950$,718 Ia
do Borba?

Renda especial. 348$819 •

Rendamunicipal 257$816 Outra vez, appareceu n'uma sapa-4:557$353 aria da rua do Carmo, com um me-
exercicio de 1889' ino de sete a oito annos pela mão.

Renda geral. • 212$436 - Tem botinas que me sirvam?
4:769$789 jerguntou ao dono da casa.

- E' o que não falta. D'aqui não
ijLe freguez sem fazenda ..

- Coisa barata, hein? Não quero
alçado para mais de dez mil réis.
D'ahi a instantes o Borba estava

amaI
que � adquiriam e o genio natural voltada pú?ulação inclinad' .:10 fausto e ço, e
prodi!alidade alimentavam na Bahia e lá j
e Pel1lambuco um luxo superior ao

Emde Li oa, e entretinham o gosto pe- mentlas fe�as e divertimentos.

DESCONTO
das notas de 10$000 da '1' estampa

o o
'ti ...

=
<II o
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1890 Janeiro .. 15% 1$.00 8$500
Fevereiro. 20% 2$00 8$000
Março .. ,. 25% 2$50 7$500
Abril. 30 % '3$00 7$000
Maio 35% 3$50 6$500
Junho 40% 4$00 6$000
Julho .. .. 45 % 4$50( 5$500
Agosto . .. 50 °/ ° 5$000 5$000
Setembro. 55% 5$5004$500
Outubro 60% 6$0004$000
Novemb .. 65% 6$5003$500
Dezemb 70% 7$0003$000

1891 Janeiro 75% 7$500 2$500
Fevereiro 800/0 8$000 2$000
Março. .. 85 % 8$500 $500
Abril .... 90% 9$000 $000
Maio ...•. 95% 9$500 $500
Junho .... '100°/.10$000 $000

1892 Janeiro: .

Fevereiro
Março ...

CORREIO
Expede malas amanhã, ao meio

dia,para as seguintes localidades:
S. José- Palhoça- Enseada de

Brito-Garopaba- Imbítuba=- Villa
Nova-Merim-Araranguá- Imaru­
hy- Laguna-S. Joaquim- Urusan­
ga- Orleans do Sul e Tubarão.

- .Não é nada meu, não senhor

i
- Não é nada seu? Explique-menino!

'

Borba as anecdotas a que tem díreí I
to a sua interessante bíographia.

- Esse homem/me encontrou
i. rua, pegou-me e clisse: Vem cá n

'

Como o Borba andasse muito, pois I filho. Coitado! E tá com os dei
que aisso o obrigava o exercido d 'de fóra, Vem coJig'O n'uma lojaSua profissão de embarrilador do ge calçado, que te quero dar uns salnero humano, estava sempre dcscal tos novos. Eu p�guei; vim, Mas
ço. não conheço elle; não senhor.

CAIXA ECONOMICA
MOVIMENTO

Entrada .

Retirada.

DO 'DIA 13

1:489$000
1:484$340

4$660
650:964$526

Saldo dos depositos
na presente data. .

VARIEDADES
Aventuras do Borba

A ALFREDO BASTOS

Contarei algumas aventuras
Borba, especie de gatuno e de bohe
mio, que, durante muito tempo.vive
á custa do proxímo na capital do Im
perio. Entretanto, fiquem os leitore I

prevenidos: alguns dos casos q'1lhes vou narrar figuram na lenda d
outros cavalheiros de industria, en
tre os quaes o famoso Maranhens
que, entre-parenthesis, era filho d
Ceará. Mas é de justiça restituir a

prfeitamente calçado.
-Agora o menino. Veja ahi uns

s:patinhos de seis mil réis.
,

� Pois não !-Prompto !- Ficam­
li! amatar I

'Hío era preciso tanto para excitar
a inaginação viva damocidade bahia­
na e fazer girar como corrupios to­
di: as comadres devotas e mexerí­
quiras, de que ametropole brazílei­
ra ànaquelle tempo estava abun
daltemente provida. raç

encABahia não passava então de uma

peq�ena cidade habitada por cerca
de nil quinhentas almas; mas seus

ViS�lhos eram abastados e gostavam
do ltxo; havia muitos colonos ricos
de f�endas de. raiz, peças de prata e
our jaezes de cavallo e alfaias de
cazaJ alguns tinham o melhor de cin­
co Dil cruzados de renda, e diz Ga­
brielSoares, « tratavam suas pesso­
as rnli honradamente commuitos Ca-

vallJ, creados escravos.»
_

Es�s cabedaes qlle actualmente
parelllmmesquinhos, eram na'quelle
temp avultados; a facilidade com

Não\a, pois.admirar si a capitaldo
Brazíl despertou. quinta-feira lo de
janeirode 1609, possuida do alvoroto
agrada�el que produz uma esperan­
ça preEtes a realisar-se, e precede a

satisfa�o de um desejo affagado de
nossa aI.ma.
A's sEis horas o sino pequeno da

- Dezeseis mil réis.
- Que dezeseis mil réis ! Faça treducçlí,o, se quizer freguez !
- Pois sã,o quinze, mas sem

emplo .

O Borba mette a mão na algib
- Oh, diabo! esqueci-me da ,teíra em casa: mas vou n'ull1 Ibuscar o dinheiro.
E voltando-se para o menino:

,

- Meufilho, fique ahi sentadir
, não saia sem papao voltar. Vou 1
�. car dinheiro e venho já.

.

D'ahí a uma hora, o dono da cs

impacientado, pergunta ao meni
- Oh, nhô-nhô? onde diabo mseu pae , .que se demórs, tanto?
-Elle não é meu pae, não senl

I
- Não é seu pae ? Ora esta!tão quem é'?

Quinze dias dipoís, achando-s,

tOrba n'uma feita de arraial, em
omingos, acon,eceu estar presr

te o caixeiro da sapataria da ruaJJarmo.
Depois dami a, o industrioso ;

.olheu-so a urra espécie de hOS1
laria, e, em seguida ao almo;
I)ago por um a;nigo, espichou-se
.ompndo n'un canapé, e adorrs

,\
(Continúa).

teu.

ARTf{UR DE AZEVEDO.

ANNU:NCIOS
I���

A BRAZiLEIRA
Lampadas belgas, brinqu,
)S para creança, conservai
.cellente litter; vermouth ítse

li mo, perfunarias, pura eSS(tI

d- 1, pós pari dentes, dosmelhe
s auctorci, espelhos'grandss
UDO �OR PREÇOf

RE)UZIDOS

2 Rua la Conceição 2

nsquin da de João Pinto

Joo Bon(ante Demaria,

Q
do

pel

tangido rapidamente, soltou o

ires rejques, que pelo som ar

.íno parcem as vozes travessa

Ia,njos o Senhor, chamando o

: os ecOS vibrando no ar roran
ssar spalpítações demuito co

) que s esperava com impaci·

aSI a(l11esmo tempo o carrilhão
'Illeg! dos jesuitas retroando

,�spa) ac'Ompanhava o canto

/'ino ia torre episcopal; suas

�1 gr8eS, sombrias e plagentes,
b-staos repiques das outras

D, jl'mavam o concerto ma

o cll1que a religião da luz e d
le �uda o nascimento do dil

"
I

lafl primeira badalada do siu

'\tt nos ares e a l_arga porta­
'9é,briu de par em par, o gru­
�, Blhas beatas, que tinham
�)(1io ;0 adro da igreja, en­
l �Ilongas mantilhas de rebu­

Jirou-se pela teia das nàves
1 [imar logar no cruzeiro.

,co as lageas do vasto pavi­
\l� iam cobrindo d'aquellas
Do.egras ou pardas de sedas
II' que nem longes tinham de

,ouano; damassa enorme ele-
u sussurro, a principio im­a:

I el, e por fim crescendo, co-
lJ1
enxame de vespas esvoa­

O) ambito da igreja.
\9 (Contim�a.)

repe
da d:

po (

troux
e bUl

vulto
VOU-E

perce
mo si

çasse
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ARMARINHO,
.

RECEBIDO DIRECTAMENTED'U\lGl.ATERRA, FRANÇA E CAPBTAL DA REPUBLICA DOS ESTADOS�UNiDOS 1,)0 BRAZH..

PARA O IMPORTANTE ESTABELECIMENTO

AS QUATRO NAÇÕES. ,

, '
-

'só Á DINHEIR

Peitos para hto, com gra·
valas, 2$500.

, Musselina brnca assetina­
da, 600 rs. c.

Fustão branco, cpr dão, 400,
e 600 rs. c.

Merinó crem, 1#000 c.
Nansuck brnco, J$OOO,

1 S200 e 1 $600 cetro.
Brim hrane, de linho

2$000, 2$500 e_38000 m.

Alpaca I01181;fjl200 c.

Brim de lin o, de côr, SOO

FAZENDAS
Flor de liz.. novidade para

18500 metro.
«Toil de vichy», 500 rs, co­

vado.
Bami, o que ha de chie para

600 rs. covo

Damassé de linho listrado
ultimo gosto 1$.200 m

Cretoline fazenda moderna
para renhora 600 rs. m.

Crepe.r desenho chinez para
colcha, 60() e 800 rs, o cov.

rs. c.Chila larga para colcha. Casemira ca braia,2$500 c.320, 360 e 400 rs. c.

Chita larga combinação, Costumes d C II sem i r a,
320 c. 20;fjlOOO.
Musselina de côr,. 280, e Tarlatana, fOOO m . '.

320 rs, C. Colchas hr cas, 12$000
Chita sombreada. 320 c. Colchas de CÔt·, 28000,
Chita chadrez, larga, 240, 5�OOO e 10�Ofo.

280 e 320 rs. c. Toalhas pata banho,4�OOO.
Cretones barrados, 240 e Toalhas pala mesa, 3�500,

·320 rs. c. 7;fJi000 e Sl't004
Cretone liso, superior, 320

.

Guardanap,s de linho, ..
rs. c. 38500. 6�000
.Baptiste liso para vestido, Lenços d linho, 5�000 e

240 e 320 rs, c. seooc.
Sitineta lisa e lavrada, 320, Zephir pa vestido, 200 e

400 e 5elO rs. c. 240 c.

Setineta estreita, lisa, 160 Cretene írancez para len-
rs. C. çóes, 1$200 m .

Linho liso para vestido, 120 Lãs lisas e lavradas, 240,
e 160 rs. c. 320 e 500 ri. c.
Cicilianas para vestidos, Lã e sella para vestidos,

il20 rs. c. 600 rs. c.
Cotin de felpa de côr, 320 Diagonal preta, 2$,000, ' •

re, c. 4;uJOOO e 6jJJOOO c.
Sedas lavradas para vesti Setineta estampada muito

dos, 1$000, 1:,p500 e 2$000 larga a 320 c.
rs, c. Morim pelle de ovo, 7�500.
Linho e seda branco, para Cbalin�os de seda para se-

casamento, 1;;200 c.
'

nhora. 4Wj500.
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Riscado para calça, 24;0 rs.! Lenços de seda de todas as I Paletots brancos para seúho Franjas doiradas finas.Flanell a americana pAra côres. t ras H 3$500 Galão para offlciaes (alferes)costume, 2;fJi500 c. Pallas para 5$000, 14$000 I Rendôcs clony muito lar
.

Fichut de mermõ preto comToalhas de linho para (1) e 20$000 gos a 1$600 e 2$000 VI dnlhos.rosto,500. Algodáv trançado peça de Filó de sêda preta a 5$000 m. Alarnares pretos e de côres.Camisas de percalle, 2�500 40 m , 8$000. Colletes para senhoras a .. Tiras bordadas.
e 3�000 Cbales de lã de malha, .. �$500, 5$000 e 6$000 . Massadent!'1ficia.CHmlsas de linho. moder 1$000, 1$500 2$000 e 2$500. Leques finos para noivas Calções pará banhos.nas, 3$000, 4$000 e 5$000 ilgodãO enfestado para len 10$000 ILenços de setmeta emitan ções 600, 800 e 1$006. Leques sorti dos 3$000, .. Fasendas doiradas para a •

do seda, 600 rs. Fustão amarello cordão, 4$000, 5$000 e 10$000 tares.
ALoalhado de linho, 28200. 600 I'S,. C.

.

Luvas de
. pellica· branca Flôres e plumas para cha-

Cassiuetas cambraias. 560 Molle molle branco muito para senhoras e homens. péos
rs. c largo.l$500 m. Vens e grinaldas." Chapéos para senhores.
Algüdão americano, 2$000 Escossia branca. 5001's. m Enxovaes para baptisados Quadros para sala de jsn-

ti tar.2$500 e 311000. Escossia de côr, 600 rs. m. Tapeçaria pará collqgios.Biscaco ··listrado para col Alpaca preta com pequeno Chromos para album.
.

, Espelhos grandes.
chão, 500 e GOO I'S toque, 400 rs. c. Fructeiras de nickel. . Tapetes pal'a sala' 25$000
Bretanha dI;) linho, 1$000 Cobertores de- algodão, Anquinhas de arame. .

e. 28$000
1$.)00 e 2$,000 m. 2$000, 2$500 e 3$000. Cepas pretas para senhora. Tapetes para quartos.

Cassa branca listada, 200 c. Morim trançado, 8$000 Rendas de seja. 'Ch:'lpéos para mociuhas ,
Morim peça de 10 metros, Zuarte azul, 400 rs. c. Chapéos de sol de côres Boncts de seda para homem

2$500 e 3$000. . S,aias de côr para senhora, para homem. Espelhos de crystal.
Ganga azul, 16000 rs.. 2$500 e 3$000 - Franja de vedrilho, Caixas de perfumaria.Xarel de feltro 4$000 e Sedijspl'etuslavl'adas;3$000,c.· Meias de seda para senhora, Chapéos ele sol de seda pre-6$000. Meias fio de escossra para ta com renda.

.
Chales d'nlgodão, 1$000 e AR IVlAR INH O homem e Sra. . Chapéos de sol para homem2�000 !R Machinas Singer, para cos Toucados finos. (vindos do POltO).�lerinó preto, 500, 700, 800, tura, acompauhando um pros perfumarias o que ha de Bolcas de COUl'O da Hnssia1$000, H500 e 2$000 c.!· pecto, que explica a maneira melhor para senhora.Panno preto, 2�OOQ, '21i500 d f'

'

I. 'liI.l$ D· it d
.

t 1R e azer crocne t;..;.. 000. eposi (1 ne cns a pa ra _ Sulcas a ti racollo pa ra ho-e 3$000 c. ç Machll1as, Brailleira e Sa toilettés.' mern.
'

Cascmira preta de 2$000 e xonia a 20$000 e 22$000. Páletots de sêda para ho- B-udas de linho (do Porto).5$000 c.
, Franja de damasco para mem 12$000. Caixas de musica.Chitas largas, 160,200 rs. c colchas 2$000 m. Paletols do casemira cam- .

h
.

1· 1 d d Casaquin os ponto de melaMetim liso, 160 rs. c. Camisa" de crepe para ho irma com go a e se a .. 1'1 dosChalés de casemll'8:, 5$000 mern a 5$000 18$000
( v�a .

6$000 e 10$000. Camisas de lã para bomem Punhos e collarinhos de côr . Cintos dO'll'ad.os e prateados
Pélucia de algodão de côr, a 4$000.

;
.

: 500 \: 800.
.

• o que �a d� maIS mod�rno'200 e 320 c. Saias brancas bordadas· 'a Punhos bt'ancas de l111ho Um s.':rllmento de bIsnagasCulchas de crochet, 8$000. :3$000. 800 1 $000. recebidl,l;. de Podo Alegre.
Toalhas para sOphás -e ca· Camlsas branéas pa'ra se· Co.Harinhos de linho 500 Chales de toquim propriosdeiras. llhorâ$ 'a 3$000 600.

. para verão.

�11
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GAZETA DO SUL
I

MARCA VEADO
ESPECIALIDADES DE FUMOS

EM

PACOTINHOS

Caporal ,Mineiro (VEADO)
De excellente gosto

Semilla de Havana
Db bom paladar

Especial Rio-NaDo
Superior escolha

GoyaDo
PUl'O e apreciado

'í\_io-NouoImperial
Gosto naturalFraco e saboroso

Flor-fina 'Pomba
De fina escolha

,

De L" qualidade
King-tobacco

Aromatico meio fraco

Tabac-blond

Ouro Preto
Gosto agradável

Barhacena
Virgem superior

Fraco e delicioso

Caporal 'Brazil
Para cachimbo j\raxá

Muito fortej\ymoré -,

O melhor ao alcance de todos

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA l'fOVIDADE

OS MELHORES E MAIS ACREDITADOS ATE nors CONHECIDOS SEi\'{ PRE-

PARAÇÕES Nocr'yAS
A VENDA EM TODO O BRAZIL

Jose Francisco Correa & G.

1lIO DE JjlNEII\9

SARDAS ESPlt�11AS!
THYMOLINA

DE R A U L I V E I R A
nxcellente cosmético, a\)pl'ovado e authorisado pela inspe­

ctoria Geral de nygiene. ElO'ijiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as Espi­
nhas do rosto. Rachas dos Iabios, destróe completamente as sar­

das e quaesquer manchas da pelle.
Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A Tenda em todos os ARMARINHOS e casas (le PERFUMARIAS

FONTE DA JUVENTUDE

NOVIDADE

Piteiras! C garrr: r as I
. Cachimbos! Fumo do Pará !

Pomba I

Jurazuá It. b'

Pacotinhos I

Goyano I

Virg"m I

SO,RTBIENTO COM PU::TO

Chnrutos '

Delicioscs l
Especiaes I

Cheirosos 1

Tudo novo .. Tudo bom _. Tudo

barato·· Tudo cl1t'gacio pele
ultimo paquete.

5 Praf,:a 15 de Novembro ;)

2 Esquina ela Rua da Repuhlica 2

SABf\O E VELAS

Muter:al Superior

Pessoal L�lJiliL:Hl0

DEPOSITO SEMPnE SORTIDO

RUA DO JOÃO PlNTO N. 18

Preços commodos

Aprompta-se qualquer CnC011ll1,Cl1(la

illILITjO JOSE VILLELil

DESI'EftRO

Caldeiras multituhutares para queimar bagaço ou Cilsca de cnfé. Prensas hydrsulicus 8 bombas de lodos ostnmauhos Cnru-iros hv.hs ulicos para levantar <lgua Arados,
nhos completos para fnrinhn. Engenhos completos parn beneficiar arroz, Cntudorcs, EVüp(;l'ndures a VflpO:', �l;;chí!lis!I1o completo p;il"a o f;,bril�o do ilSSllcar; C'\rrL'iiH de ser]] ceie
cha superiores' Olco especial ptll"a mllchinas.

LIDGERWO()D

MACHINAS A VAPOR

PORTATEHS E F�XAS

AlA�1BIOUES
LAVADORES

DESOASO��DORES

E

VENTIL p_._no ]_�ES

DESPOLPADORES

I

ti

Unico depositaria e agente no 'Brazil dos seguintes fabricantes s

H. MARINO:'jI.-Macliinas Iíthographicaa de tojos os formatos, as unicas isentas de concurso na Esposi-
ção de 1880. '

CH. LOIUULLEUX & C.- Tintas pretas c de COl'C3, ordinarlas e [;11'12, Iíthographicas c typographicas,tintas do transporte, communícatívas, em pó, otc., ctc.: massa para rolos, Tabricadas cspccialmcxtc para o cli­
ma (lo Brazil; papeis cldl':C;ISP01-tCi';, transparentes da China, etc.

FOUClmn FRRRE:,,- ivLLtel'ial completo de composição, componídorcs, cortadores, chamfradores, caixas
lJara tyl'OS, escovas, g,_c] (";l, Lolandeiras, rolos "de provas, 1'01108, rsgrctas, írizas, cadarços, otc.: machlnas .�
í'err-ameuf.as p"r:o.. cncadcrnacão.

-

,

DAR;JLAY PIG'RK & FIL�'.--o Papel especial para impressão do jornaos cm rolos e cm rcamas de todos os
formatos, empregado pelos rn.us Importantes jorn.ies Ui', Amcticn tio Sal.

A. TURLOT t� G. PEJGXOT.- Grande vui-ie.ladc lio typos ele todos os corpos para jornaos e iodos os traba­
lhos typograplucos, vil1]litad, emblemas, escudos, cltchés, typos extra-duros para clisagcm, fios, entreli­
nhas, etc.

Todos os lu'clgo3 acima :"=�:) vcnd idos pelo" preços das fabricas e ele qualidade garantida assim como o
trabalno dar; mecbínas.

Tem mnchinas e material sempre prornpto para a installação em 24 horas da typographia de um pequeno
jornal.

E��,1�\t auLoI'j:sada :1, dar inrOrl'l]a:�,<l)(�S o reoeber"
cnCOinn1tc�nda.§
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E s u m n

I Furnecimcuto pilril b.iilés -,"- J;!illi11"es -J IPlis:l:l'H C:.IS.l"

mentes - Preços commodos e [1!dO de prirue i: u qualidade.
EmpcJas ír escss to.Ios os dius e [0,0 e q uu lq uer gcncro di)

mulh.nlos escolhido c de Il)ngniJlc;\ qu a lic.ulc.

II". •

ETC.

SE [>AF.;ADOl-=tES

Enge­
Infra-

AUTORISADA POR DtCf-1ECTO N. 9.623 DE 7 DE �lGOSTO

SOBRADO 95 RTJ 1\. DO OUVIDUR
RIO DE JANEIRO ns. 114 e 116 Rua da Saucle.,

1AMPINA�
,

. Rna Lielgenooo.

SA..NTOS Rua do Gencral Gamara.

COA'l'BRIDGE • . Escossia.

S, PAULO RUI,," elo Commercío 14. NIJY-YORK n. (JS LilJc'rtl) Strcct,
SOEPvABAIA • JWXt. CAIXil DO GORREIQ. N. 117 .


